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O Direito deve se adequar à realidade do 
transexual, para que ele possa exibir 
identidade e documentos que sejam 

compatíveis com seu gênero psíquico e sua 
aparência, tanto para aqueles que já fize-
ram a cirurgia de transgenitalização, quanto 
para os que não desejam passar pelo pro-
cedimento transexualizador.
Necessita-se que sejam dadas decisões 
dinâmicas por nossos magistrados, que es-
tejam em conformidade com as mudanças 
que a sociedade exige, não mais cabendo 
argumentos morais, éticos e religiosos con-
trários a seus direitos, devendo sempre ser 
privilegiada a dignidade da pessoa humana 
e os direitos da personalidade.

O presente estudo trata o tema transexu-
alidade em seus mais variados aspectos, 
como a despatologização da transexu-
alidade, idade mínima para tratamento, 
possibilidade de alteração de prenome e 
gênero, reflexos no casamento e filiação 
e direitos da personalidade. 
Novas soluções e adequações são 
necessárias tanto por parte do Direito 
quanto por nossos legisladores, para 
que os transexuais não fiquem jogados 
à própria sorte nas decisões judiciais e 
possam ter o livre desenvolvimento de 
sua personalidade.

TRANSEXUALIDADE E SEUS REFLEXOS NO DIREITO E REGISTRO CIVIL

JULIANA MENDONÇA ALVARENGA
Mestre em Direito Privado pela PUC Minas. 
Pós-graduada em Direito Notarial e Regis-
tral pela Universidade Anhanguera Uniderp. 
Graduada em Direito pela Faculdade Milton 
Campos. Oficial de Registro Civil e Notas em 
Minas Gerais.

Coleção

Coleção

CAPA_Transexualidade_181116_Leticia.indd   1 18/11/16   12:48



MIOLO_Transexualidade_181116_Leticia.indd   2 18/11/16   12:31



TRANSEXUALIDADE
E SEUS REFLEXOS NO DIREITO  

E REGISTRO CIVIL

JULIANA MENDONÇA ALVARENGA

Coleção

MIOLO_Transexualidade_181116_Leticia.indd   3 18/11/16   12:31



Copyright © 2016, D’ Plácido Editora.
Copyright © 2016, Juliana Mendonça Alvarenga.

Editor Chefe
Plácido Arraes

Produtor Editorial
Tales Leon de Marco

Capa 
Letícia Robini de Souza
(Sob imagem de Milada Vigerova para Pixabay)

Diagramação
Christiane Morais de Oliveira

Todos os direitos reservados. Nenhuma parte desta 
obra pode ser reproduzida, por quaisquer meios, sem 
a autorização prévia da D’Plácido Editora.

Editora D’Plácido
Av. Brasil, 1843, Savassi
Belo Horizonte - MG
Tel.: 3261 2801
CEP 30140-007

Catalogação na Publicação (CIP)
Ficha catalográfica

ALVARENGA, Juliana Mendonça

Transexualidade e seus reflexos no Direito e Registro Civil. [Coleção Direito Civil 
Contemporâneo; Org.: César Fiuza] -- Belo Horizonte: Editora D’Plácido, 2016.

Bibliografia
ISBN: 97885-8425-230-5

1. Direito 2. Direito Civil I. Título II. Direito 

CDU347              CDD 342.1

MIOLO_Transexualidade_181116_Leticia.indd   4 18/11/16   12:31



Ao Marcelo, pelo apoio incondicional, 
e ao Toby, pelo companheirismo.
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“Sonhar mais um sonho impossível,
lutar, quando é fácil ceder,

vencer, o inimigo invencível,
negar, quando a regra é vender.

Sofrer a tortura implacável,
romper a incabível prisão,
voar no limite improvável,

tocar o inacessível chão.
É minha lei,

é minha questão,
virar esse mundo,
cravar esse chão.

Não me importa saber
se é terrível demais,

quantas guerras terei de vencer
por um pouco de paz.

E amanhã, se esse chão que eu beijei
for meu leito e perdão,

vou saber que valeu
delirar e morrer de paixão.

E assim, seja lá como for,
vai ter fim a infinita aflição

e o mundo vai ver uma flor brotar
do impossível chão”.

(BUARQUE; GUERRA, 1972) 
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17

PREFÁCIO

Com muito orgulho, apresento aos leitores essa coleção 
de teses acadêmicas, que, para minha imerecida honra, leva 
meu nome, sendo por mim organizada. 

Este volume, da lavra de Juliana Mendonça Alvarenga, 
trata da transexualidade, tema contemporâneo dos mais ins-
tigantes. O trabalho se inicia por uma análise da origem do 
termo transexual e progride fazendo as diferenciações neces-
sárias para a completa compreensão de seu objeto. Diferencia 
as espécies e tipos sexuais, cuidando do sexo morfológico, 
genético, endócrino, psíquico, jurídico, da homossexualidade, 
do travestismo, da intersexualidade, do hermafroditismo e da 
transexualidade propriamente dita. Na sequência, estudam-se 
o Projeto de Lei 115 e a decisão do caso Roberta Close. Por 
fim, o livro trata da questão registral, especialidade maior da 
autora, com larga experiência como registradora.

É um trabalho profundo, corajoso, que busca desmis-
tificar o assunto, em defesa dos direitos de uma minoria, 
historicamente e até hoje, menosprezada e violentada, que 
só pôde reivindicar um lugar ao sol após a Revolução Sexual 
que pôs em xeque os padrões morais da sociedade ocidental. 

Os gregos e, principalmente, os romanos, berço de 
nossa civilização, podem, de um modo geral, denominar-se 
liberais relativamente aos costumes e à religião. Em poucas 
palavras, a cultura antiga praticava o ecumenismo religioso e 
era muito liberal em termos de costumes, isso se comparada 
à cultura puritana que prevaleceu desde a Idade Média até 
a Revolução Sexual dos anos 60.
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A adoção do catolicismo introduziu nesse meio cultural 
mais aberto dois elementos: o puritanismo judaico e a ditadura 
religiosa; desses, pelo menos o segundo era totalmente estranho.

O puritanismo judaico, fruto talvez da doutrina de São 
Paulo, censurou os costumes, procurando alinhar os homens 
dentro de estritos limites morais. O resultado, como podemos 
nós mesmos verificar, foi o império absoluto da hipocrisia. 

O homem era e é instigado ao sexo, enquanto a mulher 
era instigada ao puritanismo. A contradição é óbvia. Como 
poderia o homem praticar o sexo em abundância, como era 
instigado desde a infância a fazer, se à mulher eram proibidos 
o sexo fora do casamento e o prazer sensual? Com quem 
haveria o homem de se deitar? A resposta é evidente: com 
prostitutas ou com outros homens. Mas tanto a prostituição 
quanto o homossexualismo eram severamente censurados. 
Quanta complicação, quanto tabu, quanto preconceito, quan-
ta hipocrisia em torno de algo tão simples e natural: o sexo. 

Foi somente após a Revolução Sexual dos anos 60 do 
século XX que as coisas começaram a melhorar. 

Em primeiro lugar, a Igreja Católica começa a rever 
sua doutrina em busca do verdadeiro cristianismo; aquele 
do amor (respeito) ao próximo e da responsabilidade. O ser 
humano é responsável por seus atos e por seu destino. Cada 
indivíduo tem livre-arbítrio sobre sua vida e seus caminhos, 
devendo, sempre, respeitar o próximo. É nesse contexto de 
respeito e de responsabilidade, que devem ser inseridos os 
direitos das minorias, inclusive dos transexuais, minorias 
que não fazem mal a ninguém, antes pelo contrário. 

Deixo o leitor, assim, ao sabor da obra. 
Lectoribus, operis sapor.

César Fiuza
Doutor em Direito pela UFMG; Professor Titular de Direito Ci-

vil na Universidade FUMEC; Professor de Direito Civil na PUCMG e 
na UFMG; Professor colaborador na FADIPA; Advogado e consultor.
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